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Instrução: As questões 01 a 10 referem-se ao texto 
abaixo. 

As lições da dengue 
 

Não é preciso passar mais do que algumas horas 
no Rio de Janeiro para se constatar: o pavor da 
dengue tomou conta das pessoas. O assunto está em 
todos os jornais, em todos os noticiários de rádio e de 
tevê, em todas as bocas. O movimento dos hotéis caiu 
muito, o que, numa cidade que tem no turismo uma 
importante fonte de renda, é um desastre. Claro, 
quem precisa ir ao Rio vai de qualquer modo, tomando 
todas as precauções possíveis. __________ algumas 
semanas, dei uma palestra numa instituição popular 
localizada numa antiga fábrica, na zona portuária do 
Rio: tão logo cheguei, fui atacado por uma feroz onda 
de mosquitos. Felizmente eu estava protegido; uso 
tanto repelente, que, no hotel, nem os garçons 
chegavam perto, mas esta situação, convenhamos, 
não é das mais agradáveis e está acabando com a 
paciência dos cariocas. Na ________ de cartas de O 
Globo, na quinta passada, __________ 21 mensa-
gens; 18 falavam de dengue. E todas se queixavam 
das autoridades. Por bons motivos. O recente bate-
boca protagonizado pelos responsáveis pelos serviços 
de saúde foi uma coisa muito triste.  

Existem duas frases que o administrador público 
não pode dizer. A primeira: "Isto não é comigo". Sim, 
existe uma divisão de tarefas. Mas as pessoas não 
têm obrigação de conhecer organogramas; e, quando 
estão desesperadas, não querem saber de organo-
gramas. Qualquer repartição, qualquer servidor, tem 
de servir como porta de entrada para o sistema que, 
ao menos teoricamente, vai proporcionar atendimento. 
Na prática, isto significa dizer: "Eu vou encaminhá-lo 
para o atendimento". E aí encaminhar mesmo: 
pegar o telefone, fazer o contato, instruir a pessoa 
................... como proceder. 

A segunda frase a ser evitada é: "Isto é culpa de 
X" (no lugar deste X vocês podem colocar um órgão, 
um serviço, o ocupante de um cargo público). No Rio, 
a troca de acusações enfureceu as pessoas. Perguntava 
uma leitora: "Até quando prefeito e governador conti-
nuarão jogando a culpa um no outro pela epidemia de 
dengue?" Os políticos não se dão conta de que nesta 
briga não há vencedores, que é uma conduta suicida. 
Neste sentido, a idéia de um "gabinete de crise" 
reunindo no Rio os níveis federal, estadual e municipal 
foi uma coisa sensata. 

As epidemias ................... as entranhas do país, 
mostram de forma implacável os problemas que não 
foram resolvidos. Este serviço pelo menos os micró-
bios, que sabem aproveitar qualquer oportunidade, 
prestam. Não seria ................... aprender com eles. 

 
Adaptado de: SCLIAR, Moacyr. In Zero Hora, 01 de abril de 
2008. 

 
 
 
 
 

01. Assinale a alternativa que completa, correta e respec-
tivamente, as lacunas das linhas 09, 17 e 18. 

 
(A) Fazem – sessão – havia 
(B) Fazem – seção – haviam 
(C) Devem fazer – seção – haviam 
(D) Faz – cessão – devia haver 
(E) Faz – seção – havia 

 

02. Assinale a alternativa que completa, correta e respecti-
vamente, as lacunas pontilhadas das linhas 34, 46 e 50. 

 
(A) a cerca de – expoem – mal 
(B) à cerca de –  expõe – mau 
(C) acerca de – expõem – mau 
(D) à cerca de – expõem – mal 
(E) acerca de – expoem – mal 

 

03. Considere as afirmativas abaixo a respeito do texto. 
 

I - O autor deixa claro que é indispensável que a po-
pulação seja esclarecida sobre o risco de epidemias 
e as formas de evitá-las. 

II - O caos da saúde pública no Rio de Janeiro é, con-
forme o texto, consequência do desarranjo entre 
as diferentes esferas do poder no país. 

III - De acordo com o autor, cabe obrigatoriamente aos 
governos acolher quem recorre aos seus serviços 
e orientá-lo na busca de satisfação de suas neces-
sidades. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas  I. 
(B) Apenas  II. 
(C) Apenas  III.  
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 

 

04. Considere as afirmativas abaixo a respeito do texto. 
 
I - O autor enfatiza, pelos exemplos que apresenta, 

o papel preponderante da imprensa na luta contra 
os problemas da sociedade. 

II - Depreende-se da leitura do texto que enfrentar as 
deficiências de um país e procurar solucioná-las é 
um modo eficiente de evitar epidemias. 

III - Percebe-se, no decorrer do texto, que a intenção 
principal do autor é denunciar as condições precá-
rias de atendimento médico no Rio de Janeiro. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 
 

01. 
02. 
03. 
04. 
05. 
06. 
07. 
08. 
09. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50.
. 
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05. Assinale a alternativa correta quanto à redação do texto. 
 

(A) O autor mantém, no decorrer do texto, a objetivi-
dade e a impessoalidade que o tema exige. 

(B) O texto lança mão de hipóteses, por meio das quais 
o autor elabora o seu pensamento e chega a suas 
conclusões. 

(C) Há predomínio de tom formal e de vocabulário de 
nível culto, o que propicia a clareza necessária ao 
tema. 

(D) O autor trata o tema de maneira geral na primeira 
parte do texto e, na segunda parte, especifica o 
seu enfoque.  

(E) O texto é marcado pela clareza na exposição de 
ideias, pelo estilo sóbrio e pelo distanciamento 
crítico do autor. 

 

06. As palavras ou expressões dei (linha 10), tão logo 
(linha 12) e implacável (linha 47) podem ser respec-
tivamente substituídas, sem alterar o significado ou a 
correção das frases em que se encontram, por 

 
(A) proferi – assim que – inexorável  
(B) ofereci – logo que – inabalável 

(C) ministrei – quando – indiscutível 
(D) disse – no momento em que – cruel 

(E) fiz – de imediato – definitiva 
 

07. O motivo de emprego de vírgula na frase O bom 
cronista, talvez para sensibilizar seus leitores, 
traz para o texto personagens do cotidiano é o 
mesmo em 

 
(A) O assunto está em todos os jornais, em 

todos os noticiários de rádio e de tevê, em 
todas as bocas. (linhas 03 a 05 ). 

(B) O movimento dos hotéis  caiu muito, o que 
(...) é um desastre.(linhas 05 a 07). 

(C) mas esta situação, convenhamos, não é das 
mais agradáveis (linhas 15 e 16). 

(D) e, quando estão desesperadas, não querem 
saber (linhas 26 e 27). 

(E) o sistema que, ao menos teoricamente, vai 
proporcionar (linhas 29 e 30). 

 

08. A palavra Mas (linha 25) pode ser substituída, sem 
que haja mudança de significado da frase em que ela 
se encontra, por 

 
(A) Mesmo assim. 
(B) Portanto. 
(C) Por isso. 
(D) Por conseguinte. 
(E) Contudo. 

 
 

09. Considere as afirmativas abaixo, a respeito de palavras 
do texto. 

 
I - A palavra que (linha 14) introduz uma oração que 

expressa a causa da oração anterior. 
II - A palavra aí (linha 32) indica lugar. 
III - A palavra que (linha 42) poderia ser imediata-

mente precedida da palavra de, sem alterar a 
correção gramatical nem o significado da frase. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II.  
(E) Apenas I e III. 

 

10. Considere as afirmativas abaixo, com relação à função 
sintática que as palavras ou expressões mencionadas 
desempenham no texto. 

 
I - o pavor da dengue (linhas 02 e 03) está para 

quem (linha 08) assim como ao Rio (linha 08) 
está para do Rio (linhas 11 e 12). 

II - por uma feroz onda de mosquitos (linhas 
12 e 13) está para pelos responsáveis (linha 
21) assim como duas frases (linha 23) está 
para isto (linha 31). 

III - no hotel (linha 14) está para no Rio (linha 44) 
assim como as entranhas do país (linha 46) 
está para Este serviço (linha 48). 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 

 

Instrução: Nas questões 11 a 15, assinale a alternativa 
que completa, correta e respectivamente, as 
lacunas das frases. 

 

11. As propostas ____________ todos optamos são as 
mesmas _____________ o advogado se referiu na 
reunião. 

 
(A) em que – às quais 

(B) por que  – a que 
(C) que – que 

(D) nas quais – às quais 
(E) pelas quais – em que 
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12. A mocinha, embora _____________ atordoada, fazia 
questão de afirmar que estava _____________ com a 
biblioteca desde _____ 16 h. 

 
(A) meia – quites – as 
(B) meio – quite – as 

(C) meia – quite – às 

(D) meio – quites – às 
(E) meio – quites – as 

 

13. Se ____________________ o coordenador ainda hoje 
e __________________ os membros do conselho, 
talvez tenhamos _______________ votos. 

 
(A) depormos – mantermos – bastantes 
(B) depuzermos – mantermos – bastante 

(C) depormos – mantermos – bastante 

(D) depusermos – mantivermos – bastante 
(E) depusermos – mantivermos – bastantes 

 

14. É a dona da companhia que faz ________ vezes de 
bilheteiro quando necessário, e é ______ ela, ______ 
cuja autoridade todos obedecem, que os atores recor-
rem quase sempre. 

 
(A) as – a – a 
(B) às – a – à 

(C) as – à – a 
(D) às – à – à 

(E) as – a – à 
 

15. Quando ___________ o zelador, __________ que eu 
___________ na briga apenas para proteger o teu 
amigo. 

 
(A) virmos – conta-lhe – intervim 
(B) vermos – conte-lhe – intervi 

(C) virmos – conte-lhe – intervi 
(D) vermos – conta-lhe – intervi 

(E) vermos – conte-lhe – intervim 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

16. Considere as afirmações abaixo, à luz da Lei 8.112/1990. 
 

I - O servidor ocupante de cargo em comissão ou de 
natureza especial poderá ser nomeado para ter 
exercício, interinamente, em outro cargo de 
confiança, sem prejuízo das atribuições do que 
estiver ocupando, hipótese em que poderá, 
excepcionalmente, acumular as remunerações. 

II - A posse no cargo ocorrerá no prazo de trinta (30) 
dias contados da publicação do ato de provimento. 

III - A posse no cargo, constituindo ato personalíssimo, 
não poderá dar-se mediante procuração. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II.  
(E) I, II e III.  

 

17. Considere as afirmações abaixo, à luz da Lei 8.112/1990. 
 

I - Readaptação é a investidura do servidor em cargo 
de atribuições e responsabilidades compatíveis com 
a limitação que tenha sofrido em sua capacidade 
física ou mental verificada em inspeção médica. 

II - Reversão é o retorno à atividade de servidor 
aposentado. 

III - A reintegração depende de decisão administrativa 
ou judicial e consiste na reinvestidura do servidor 
estável no cargo anteriormente ocupado, ou na-
quele resultante de sua transformação.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II.  
(E) I, II e III.   
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18. Considere as afirmações abaixo sobre o regime disci-
plinar do servidor público, à luz da Lei 8.112/1990. 

 
I - Na aplicação das penalidades disciplinares serão 

consideradas a natureza e a gravidade da infração 
cometida, os danos que dela provierem para o 
serviço público, as circunstâncias agravantes ou 
atenuantes e os antecedentes funcionais.  

II - As penalidades de advertência e suspensão terão 
seus registros cancelados, com efeitos pecuniários 
retroativos, no prazo de 1 (um) ano de efetivo 
exercício, ainda que o servidor tenha cometido 
neste período nova infração disciplinar. 

III -  O processo administrativo disciplinar submetido 
ao procedimento sumário, por sua natureza inqui-
sitorial e para cumprir sua finalidade de apuração 
de irregularidade imediata, no prazo de 90 dias, 
prescinde, assim como no inquérito, do contradi-
tório e da ampla defesa. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II.  
(E) I, II e III.  

 

19. Assinale a alternativa que contém todas as categorias 
em que se enquadram as instituições privadas de 
ensino, à luz da Lei 9.394/1996, que estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional. 

 
(A) privadas em sentido estrito, sociais, religiosas e 

beneméritas 
(B) particulares em sentido estrito, regionais, pias e 

não-governamentais 
(C) societárias em sentido estrito, regionais, religiosas 

e cooperativadas 

(D) particulares em sentido estrito, comunitárias, 
confessionais e filantrópicas 

(E) societárias em sentido estrito, sociais, leigas e 
voluntárias 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

20. Considere as afirmações abaixo com relação ao Regi-
mento Geral da UFRGS. 

 
I - De ato ou decisão de autoridade ou órgão da 

Universidade cabe, por iniciativa do interessado, 
pedido de reconsideração, fundamentado na 
alegação de não consideração de elementos 
passíveis de exame quando da decisão.  

II - O pedido de reconsideração deverá ser interposto 
no prazo de 30 (trinta) dias contados a partir da 
data de ciência pessoal do ato ou decisão, de sua 
divulgação oficial por edital afixado em local 
público e visível ou de publicação em órgão de 
comunicação interno ou externo à Universidade. 

III - Os atos ou decisões de autoridade ou órgão da 
Universidade, por suas características intrínsecas, 
são irrecorríveis. 

 
Quais estão corretas? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) I, II e III. 
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21. Conforme a Lei 6.404/76, “Ao final de cada exercício 
social, a diretoria fará elaborar, com base na escritu-
ração mercantil da companhia, as seguintes demons-
trações financeiras, que deverão exprimir com clareza 
a situação do patrimônio da companhia e as muta-
ções ocorridas no exercício.” 
Com base na citação acima, assinale a demonstração 
financeira NÃO OBRIGATÓRIA. 

 
(A) Balanço Patrimonial. 
(B) Demonstração do Resultado do Exercício. 
(C) Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados. 
(D) Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido. 
(E) Demonstração dos Fluxos de Caixa. 
 

22. Além do capital social e reservas de capital, o patri-
mônio líquido é dividido em  

 
(A) ajustes de avaliação patrimonial, reservas de 

lucros, ações em tesouraria e prejuízos acumulados. 
(B) reservas de lucros, ações em tesouraria e prejuízos 

acumulados. 

(C) reservas de lucros, ações em tesouraria e lucros 
ou prejuízos acumulados. 

(D) ajustes de avaliação patrimonial, reservas de 
lucros e prejuízos acumulados. 

(E) reservas de lucros, ações em tesouraria, prejuízos 
acumulados e dividendos a distribuir. 

 

23. A avaliação de um ativo intangível é feita pelo 
 

(A) valor gerado pela companhia. 

(B) valor de mercado. 
(C) valor de reposição. 

(D) custo incorrido na aquisição, deduzido do saldo da 
respectiva conta de amortização. 

(E) custo incorrido na aquisição, deduzido do saldo da 
respectiva conta de depreciação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

24. A escrituração da companhia é mantida  
 

(A) em registros permanentes, com obediência aos 
preceitos da legislação comercial, da Lei 
6.404/76, ao Regulamento do Imposto de Renda 
e aos princípios de contabilidade geralmente 
aceitos.  

(B) em registros permanentes, com obediência aos 
preceitos da legislação comercial, da Lei 6.404/76 
e aos princípios de contabilidade geralmente 
aceitos. 

(C) em livros ou registros auxiliares, para dar suporte 
à escrituração fiscal. 

(D) em registros permanentes, com obediência ao 
regime de caixa e ao regime de competência, 
visando o atendimento dos ditames fiscais. 

(E) em registros permanentes, com obediência ao 
regime de caixa e ao regime de competência, 
visando o atendimento dos ditames contábeis. 
 

25. O saldo das reservas de lucros não deverá ultrapassar 
o capital social, devendo a assembléia geral deliberar 
sobre a aplicação do excesso na integralização ou no 
aumento do capital social ou na distribuição de divi-
dendos. NÃO se incluem neste limite as reservas 

 
(A) legal, estatutária e para contingências. 
(B) para contingências, de incentivos fiscais e legal. 

(C) estatutária, para contingências e de incentivos 
fiscais. 

(D) de incentivos fiscais, legal e estatutária.  

(E) para contingências, de lucros a realizar e de 
incentivos fiscais. 
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Instrução: As questões 26 a 30 referem-se ao Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício abaixo. 
 

BALANÇO PATRIMONIAL 
ATIVO 2008 2009 2010 

CIRCULANTE 38.200  53.300  61.500  
Caixa ou Equivalente de Caixa 1.200  1.300  1.500 
Créditos 25.000  39.000  45.000 
Estoques 12.000  13.000  15.000 
NÃO CIRCULANTE 94.200  127.000  132.900  
 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 35.500  30.500  26.500  
Clientes 10.500  11.500  12.500 
Empréstimos a Receber 25.000  19.000  14.000 
INVESTIMENTOS 5.400  2.700  3.900  
Participações em Coligadas 5.000  2.500  3.600 
Outras participações 400  200  300 
IMOBILIZADO 43.500  85.400  94.900  
Máquinas e Equipamentos 36.000  79.200  88.000 
Edificações e Prédios 11.500  11.000  11.800 
Depreciações Acumuladas - 4.000  - 4.800  - 4.900 
INTANGÍVEL 9.800  8.400  7.600  
Marcas, Patentes e Direitos Autorais 10.000  8.000  7.000 
Software 2.000  3.000  2.500 
Amortizações Acumuladas - 2.200  - 2.600  - 1.900 
TOTAL DO ATIVO 132.400  180.300  194.400 
    

PASSIVO 2008 2009 2010 
CIRCULANTE 25.700  61.800  76.000  
Fornecedores 20.000  55.000  68.000 
Encargos Sociais a Recolher 2.500  3.500  4.500 
Provisão para o Imposto de Renda e Contribuição Social 3.200  3.300  3.500 
NÃO CIRCULANTE 22.500  24.000  21.500  
Empréstimos a Pagar 10.500  11.000  12.500 
Fornecedores 12.000  13.000  9.000 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 84.200  94.500  96.900  
Capital Social 80.000  90.000  92.000 
Reservas de Lucro 4.200  4.500  4.900 
TOTAL DO PASSIVO 132.400  180.300  194.400  
    
    

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
CONTAS 2008 2009 2010 
RECEITA BRUTA DE VENDAS 450.000  460.000  470.000  
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA 76.500  78.200  79.900 
RECEITA LÍQUIDA 373.500  381.800  390.100  
CUSTO DAS VENDAS 210.000  218.300  235.000 
RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 163.500  163.500  155.100 
DESPESAS OPERACIONAIS 45.000  46.000  47.000 
RESULTADO ANTES DO I.R. E CONTRIBIÇÃO SOCIAL 118.500  117.500  108.100 
PROVISÃO PARA O I.R. E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 28.440  28.200  25.944 
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 90.060  89.300  82.156 
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26. A composição do endividamento nos anos de 2008, 
2009 e 2010 foi, respectivamente, 

 
(A) 0,53; 0,72 e 0,78. 

(B) 0,53; 0,78 e 0,72. 
(C) 0,72; 0,52 e 0,78. 

(D) 0,72; 0,78 e 0,52. 

(E) 0,78; 0,72 e 0,52. 
 

27. A margem líquida, nos anos de 2008, 2009 e 2010, foi 
respectivamente, 

 
(A) 0,21; 0,23 e 0,24. 
(B) 0,23; 0,21 e 0,24. 

(C) 0,23; 0,24 e 0,21. 
(D) 0,24; 0,21 e 0,23. 

(E) 0,24; 0,23 e 0,21. 
 

28. A análise horizontal do lucro líquido do exercício, nos 
anos de 2008, 2009 e 2010 foi, respectivamente, 

 
(A) 99, 91 e 100. 

(B) 99, 100 e 91. 
(C) 100, 91 e 99. 

(D) 100, 99 e 91. 

(E) 100, 99 e 95. 
 

29. A liquidez corrente, a liquidez geral, a composição do 
endividamento, o giro do ativo e a margem líquida, 
em 2010, foram, respectivamente, 

 
(A) 0,21; 0,78; 0,81; 0,90 e 2,01. 

(B) 0,78; 0,81; 0,21; 0,90 e 2,01. 
(C) 0,81; 0,90; 0,78; 2,01 e 0,21. 

(D) 0,90; 0,81; 0,21; 2,01 e 0,78. 

(E) 2,01; 0,90; 0,81; 0,21 e 0,78. 
 

30. O giro do ativo, a margem líquida e a rentabilidade do 
ativo em 2008, foram, respectivamente, 

 
(A) 0,23; 0,50 e 2,12. 
(B) 2,12; 0,23 e 0,50. 

(C) 2,12; 0,23 e 0,50. 

(D) 136; 2,12 e 0,50. 
(E) 136; 99 e 2,12. 
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31.  Considere as seguintes afirmativas quanto à auditoria 
interna. 
 
I - O auditor interno preocupa-se diretamente com a 

intercepção e a prevenção de fraude.  
II - O objetivo principal da auditoria interna é atender 

às necessidades dos usuários externos no que diz 
respeito à fidedignidade das informações constantes 
nas demonstrações contábeis.  

III - A auditoria interna é de responsabilidade exclusiva 
de auditor interno registrado no Conselho Regional 
de Contabilidade.  

IV - O dever de manter sigilo continua depois de 
terminado o vínculo empregatício ou contratual 
do auditor interno.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I e II. 
(B) Apenas I e III. 
(C) Apenas II e IV. 
(D) Apenas III e IV. 
(E) Apenas II, III e IV. 

 

32. O teste em que o auditor, de posse de algumas notas 
fiscais selecionadas, tem como objetivo a conferência 
da transação realizada, mediante o cotejo com os 
documentos de embarque, chama-se 

 
(A) teste substantivo. 
(B) teste de observância. 
(C) teste de revisão analítica. 
(D) teste de amostragem. 
(E) teste de investigação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

33. Risco de auditoria é a possibilidade de o auditor 
expressar uma opinião de auditoria inadequada 
quando as demonstrações contábeis contiverem 
distorção relevante. A análise dos riscos de auditoria 
deve ser feita na fase de planejamento dos trabalhos e 
prever diversas etapas. 
Assinale a alternativa que apresenta ações que NÃO 
estão previstas na análise de riscos de auditoria. 

 
(A) Considerar as demonstrações contábeis tomadas 

no seu conjunto, bem como as atividades, qualidade 
da administração, avaliação do sistema contábil e 
de controles internos e situação econômica e 
financeira da entidade. 

(B) Considerar o saldo das contas ou natureza e o 
volume das transações. 

(C) Avaliar as comparações e as análises dos resultados 
financeiros da entidade com dados históricos e/ou 
projetados. 

(D) Identificar e avaliar áreas importantes da entidade, 
quer pelo volume de transações, quer pela com-
plexidade de suas atividades. 

(E) Analisar as implantações, as modificações e o 
acesso aos sistemas de informação computadori-
zada, bem como o acesso a arquivos de dados e 
a possibilidade de inclusão ou exclusão de dados. 

 

34. A documentação de auditoria fornece evidências de 
que a auditoria está em conformidade com as normas 
que a regulam. Contudo, não é necessário nem prati-
cável para o auditor documentar todos os assuntos 
considerados ou todos os julgamentos profissionais 
exercidos na auditoria. Neste contexto, considere os 
documentos abaixo. 

 
I - Plano de auditoria adequadamente documentado, 

demonstrando que o auditor planejou a auditoria. 
II - Carta de contratação assinada no arquivo de 

auditoria, demonstrando que o auditor e a admi-
nistração concordaram com os termos do trabalho 
de auditoria, ou, quando apropriado, junto aos 
responsáveis pela governança. 

III - Relatório do auditor contendo opinião com ressalva, 
demonstrando que o auditor cumpriu o requisito 
de expressar opinião com ressalva sob as circuns-
tâncias especificadas nas normas. 

 
Quais são suficientes para documentação da auditoria, 
tornando desnecessários outros registros em sepa-
rado? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) I, II e III. 
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35. A auditoria de demonstrações contábeis é executada 
por um auditor. Ao verificar as demonstrações contábeis 
de uma empresa, esse profissional deve considerar 
que  

 
(A) deve obter segurança razoável de que as 

demonstrações contábeis como um todo estão 
livres de distorção relevante, independentemente  
de serem causadas por fraude ou erro, e não 
deve expressar sua opinião sobre se as demons-
trações contábeis foram elaboradas, em todos os 
aspectos relevantes, em conformidade com a es-
trutura de relatório financeiro aplicável. 

(B) é responsável apenas por seu próprio parecer 
sobre as demonstrações contábeis, elaboradas 
pela sua administração, com supervisão geral dos 
responsáveis pela governança, informando se elas 
refletem ou não, adequadamente, os fenômenos 
patrimoniais em questão. 

(C) não deve fazer nenhuma crítica, devendo agir 
com muita educação e cautela, procurando apon-
tar apenas os aspectos positivos, tendo em vista 
que as demonstrações contábeis constituem 
afirmações feitas pela administração da empresa. 

(D) não deve ter responsabilidade de comunicação e 
de relatório perante os usuários, a administração, 
os responsáveis pela governança ou partes fora 
da entidade a respeito dos assuntos decorrentes 
da auditoria. 

(E) em todos os casos em que não for possível obter 
segurança razoável e a opinião com ressalva no 
relatório do auditor for insuficiente nas circuns-
tâncias para atender aos usuários previstos das 
demonstrações contábeis, as NBC TAs requerem 
que o auditor faça intervenção e emita sua opinião 
de acordo com lei ou regulamentação aplicável. 

 
 

36. Assinale a alternativa que apresenta os elementos 
básicos do custo de fabricação. 

 
(A) Matéria-prima e mão-de-obra direta. 

(B) Matéria-prima, mão-de-obra direta e gastos gerais 
de fabricação. 

(C) Matéria-prima, custos diretos fixos e custos diretos 
variáveis. 

(D) Matéria-prima, gastos gerais de fabricação e custos 
finais. 

(E) Matéria-prima, custos diretos fixos e custos indi-
retos fixos. 

 

37. Considere as assertivas abaixo quanto a custos, assi-
nalando-as com V (Verdadeira) e F (Falsa). 

 
(  ) O custo fixo analisado unitariamente é fixo e, 

analisado em seus totais, é variável. 
(  ) Custos diretos de um produto são aqueles que 

podem ser mensurados com precisão. 
(  ) Custos fixos apresentam quantias fixas dentro de 

certos limites de produção, ou até a capacidade 
máxima. 

(  ) Custos variáveis não variam no total em proporção 
direta ao volume de atividades. 

(  ) A valoração de estoques pelo custeio variável 
contempla todos os custos de transformação. 

 
Assinale a sequência correta de preenchimento dos 
parênteses, de cima para baixo. 

 
(A) F – V – F – V – V. 
(B) F – V – V – F – F. 
(C) V – F – F – V – V. 
(D) V – F – V – F – F. 
(E) F – V – V – V – F. 

38. A Cia. Alfa Ltda. apresentou, em 31/12/2009, as seguintes informações contábeis: 
 

Estoque inicial de materiais de produção .....................................  R$ 100.000,00 
Estoque inicial de produtos em elaboração...................................  R$ 180.000,00 
Estoque inicial de produtos acabados ........................................... R$ 170.000,00 
Estoque final de produtos em elaboração...................................... R$ 130.000,00 
Estoque final de produtos acabados ............................................. R$ 175.000,00 
Estoque final de materiais de produção .......................................  R$ 070.000,00 
Matéria-prima adquirida no período.............................................  R$ 230.000,00 
Custos indiretos de produção do período .....................................  R$ 120.000,00 
Custos dos produtos fabricados no período ................................... R$ 430.000,00 
Resultado bruto apurado no período............................................. R$ 350.000,00 
Despesas administrativas e comerciais ........................................ R$ 200.000,00 

 
A partir das informações acima, assinale o valor da receita líquida. 

 
(A) R$ 955.000,00 
(B) R$ 780.000,00 
(C) R$ 775.000,00 
(D) R$ 575.000,00 
(E) R$ 350.000,00 
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39. Determinada empresa produz um produto com preço de venda de R$ 30,00 por unidade, líquido de tributos. Os 
custos variáveis são R$ 21,00 por unidade, e os custos fixos totalizaram R$ 6.000,00 no ano, dos quais R$ 300,00 
são relativos à depreciação. O patrimônio líquido da empresa é de R$ 40.000,00, e sua taxa mínima de atratividade 
é de 10% ao ano. Com base nestas informações, o ponto de equilíbrio contábil e o ponto de equilíbrio financeiro, em 
valores monetários, equivalem respectivamente, a 

 
(A) R$ 19.000,00 e R$ 20.000,00. 

(B) R$ 20.000,00 e R$ 22.333,00. 
(C) R$ 20.000,00 e R$ 33.333,00. 

(D) R$ 20.000,00 e R$ 19.000,00. 
(E) R$ 33.333,00 e R$ 19.000,00. 

 

40. A Cia. Alfa S.A., durante o exercício de 2009, fabricou 20.000 unidades, das quais 70% foram vendidas no período 
em questão ao preço unitário de R$ 150,00, incorrendo nos seguintes custos e despesas operacionais: 

 
Custos fixos .......................................................................................  R$ 700.000,00 
Custos variáveis por unidade produzida ...............................................  R$ 00.0050,00 
Despesas operacionais fixas ................................................................  R$ 220.000,00 
Despesas operacionais variáveis por unidade vendida...........................  R$ 000.040,00 

 
Assinale o valor que corresponde ao lucro operacional com base no método de custeio por absorção, desconsiderando 
impostos. 

 
(A) R$ 910.000,00 

(B) R$ 700.000,00 
(C) R$ 130.000,00 

(D) (R$ 80.000,00) 
(E) (R$ 380.000,00) 

 

41. Considere as seguintes ações: 
 

- fornecer aos usuários informações sobre os resultados 
alcançados e os aspectos de natureza orçamentária, 
econômica, financeira e física do patrimônio da enti-
dade do setor público e suas mutações, em apoio ao 
processo de tomada de decisão; 

- realizar a adequada prestação de contas; 
- dar o necessário suporte para a instrumentalização 
do controle social. 

 
Segundo a NBC T 16, essas ações constituem 

 
(A) o objetivo da contabilidade aplicada ao setor 

público. 
(B) o objeto da contabilidade aplicada ao setor público. 

(C) o campo de aplicação da contabilidade aplicada 
ao setor público. 

(D) o fim da contabilidade aplicada ao setor público. 

(E) a meta da contabilidade aplicada ao setor público. 
 
 
 
 
 
 
 

42. Segundo a NBC T 16, as Unidades Contábeis classifi-
cam-se em 

 
(A) originada, unificada e consolidada. 
(B) descentralizada, unificada e consolidada. 

(C) econômica, física, financeira e originária. 
(D) matrizes, filiais, controladas e coligadas. 

(E) originária, descentralizada, unificada e consolidada. 

 

43. Segundo a NBC T 16, o sistema contábil está estrutu-
rado nos seguintes subsistemas de informações:  

 
(A) orçamentário, financeiro e patrimonial. 

(B) patrimonial, custos e compensação. 
(C) orçamentário, patrimonial, custos e compensação. 

(D) orçamentário, inventarial, custos e compensação. 

(E) financeiro, inventarial, custos e compensação. 
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44. Em relação aos créditos adicionais, é correto afirmar que 
 

(A) os créditos extraordinários são aqueles destinados 
a atender despesas urgentes e imprevisíveis, em 
caso de guerra, calamidade pública ou comoção 
intestina.  

(B) os créditos suplementares são os que se destinam 
a cobrir despesas para as quais não haja dotação 
orçamentária. 

(C) os créditos destinados a atender reforço de dotação 
orçamentária são chamados de créditos especiais. 

(D) dependem da existência de recursos disponíveis 
para a abertura de créditos extraordinários. 

(E) somente através de medida provisória poderão 
ser abertos créditos especiais. 

 

45. A sigla SIAFI significa Sistema Integrado de Adminis-
tração Financeira 

 
(A) da União. 
(B) da União, Estados, Distrito Federal e Municípios. 
(C) do Brasil. 
(D) do Governo Federal. 
(E) da República Federativa do Brasil. 

 

46. São modalidades de licitação: 
 

(A) concorrência, tomada de preços, convite, concurso 
e leilão. 

(B) tomada de preços, convite, concurso, leilão e 
pregão. 

(C) convite, concurso, leilão e pregão. 

(D) concorrência, tomada de preços, convite e 
concurso. 

(E) concorrência, tomada de preços, convite, concurso, 
leilão e pregão. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

47. Segundo a Lei de Responsabilidade Fiscal, além dos 
planos, orçamentos e leis de diretrizes orçamentárias, 
são também instrumentos de transparência da gestão 
fiscal, aos quais será dada ampla divulgação, inclusive 
em meios eletrônicos de acesso público, 

 
(A) as prestações de contas e o respectivo parecer 

prévio, o Relatório Resumido da Execução Orça-
mentária e o Relatório de Gestão Fiscal, e as 
versões simplificadas desses documentos. 

(B) as prestações de contas e as versões simplificadas 
desses documentos. 

(C) as prestações de contas e o respectivo parecer 
prévio, o Relatório Resumido da Execução Orçamen-
tária e as versões simplificadas desses documentos. 

(D) o Relatório de Gestão Fiscal e as versões simplifi-
cadas desses documentos. 

(E) as prestações de contas e o respectivo parecer 
prévio e as versões simplificadas desses docu-
mentos. 

 

48. Segundo a NBC T 16, além do Balanço Patrimonial e do 
Balanço Financeiro, quais as demais demonstrações 
contábeis das entidades definidas no campo da 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público? 

 
(A) Balanço Orçamentário, Demonstração das Vari-

ações Patrimoniais e Demonstração do Fluxo de 
Caixa. 

(B) Balanço Orçamentário e Demonstração das 
Variações Patrimoniais. 

(C) Balanço Orçamentário, Demonstração das Vari-
ações Patrimoniais, Demonstração do Fluxo de 
Caixa e Demonstração do Resultado Econômico. 

(D) Balanço Orçamentário, Demonstração das Vari-
ações Patrimoniais e Demonstração do Resul-
tado Econômico. 

(E) Demonstração das Variações Patrimoniais, Demons-
tração do Fluxo de Caixa e Demonstração do 
Resultado Econômico. 
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49. Considere os seguintes dados de um Balanço Finan-
ceiro. 

 
Receitas correntes   15.000,00 

Receitas de capital 11.800,00 

Receita extraorçamentária 12.700,00 

Saldo para o exercício seguinte 1.200,00 

Despesa extraorçamentária 3.300,00 

Saldo do exercício anterior 1.300,00 

 
Considerando que o percentual das despesas de capital 
é equivalente a 70% das despesas orçamentárias, o 
valor das despesas correntes alcançará 
 

(A) 05.500,00. 
(B) 13.900,00. 
(C) 25.200,00. 
(D) 26.800,00. 
(E) 28.000,00. 

 

50. Considere os dados abaixo. 
 

Amortização de Empréstimos Concedidos 210,00 

Aquisição de Material Permanente 190,00 

Atualização da Dívida Fundada 85,00 

Cobrança de Dívida Ativa 40,00 

Construção de Bens Imóveis 130,00 

Consumo de Materiais em Estoque 60,00 

Despesa com Obras e Instalações 200,00 

Despesa com Pessoal 240,00 

Despesa com Material Permanente 40,00 
Receita de Amortização de Empréstimos 250,00 

Receita de Juros 160,00 

Receita de Dívida Ativa 50,00 

Repasse Recebido 200,00 
 

Após a elaboração da Demonstração das Variações 
Patrimoniais, teremos um montante de Variações 
Ativas e Resultado Patrimonial de, respectivamente, 

 
(A) 460,00 e 210,00. 

(B) 980,00  e 105,00. 
(C) 1.010,00  e 205,00. 

(D) 1.010,00  e 305,00. 
(E) 1.030,00  e 105,00. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


